
A arma da crítica 
• "A campanha não está apática, está mais crítica", diz 
Paulo Delgado, por três vezes o deputado mais votado .  

do PT em Minas e um dos líderes da ala social-demo-
crata do partido. "O que temos de aceitar é o tempo que 
o eleitor leva para tomar uma decisão numa eleição on-
de tem que fazer cinco escolhas diferentes. Nosso par-
tido tem dificuldades tanto para aceitar este ritmo como 
para aceitar o próprio processo eleitoral", prossegue. 

Paulo Delgado é duramente 
crítico em relação à organiza-
ção da campanha de Lula, que 
considera amadorística, exa-
geradamente centrada no can-
didato e desligada da realida-
de do eleitorado. Diz que o 
próprio Lula está consciente 
das deficiências, mas com elas 
se conforma de bom humor. 
Dá exemplos: 

—A agenda de Lula é impro-
visada e atrapalha as campa-
nhas dos candidatos a gover-
nador e a deputado. Por vezes 
sou informado da vinda de Lu-
la a Minas com apenas 12 ho-
ras de antecedência e tenho 
que mudar os meus compro-
missos para acompanhá-lo. 
Outro dia, fomos a Ipatinga, 
que é uma prefeitura do PT há 
,três eleições, para lançar o 
programa de emprego. Fomos 
a uma cooperativa de peque-
nos proprietários a cinco qui-
lõmetros da cidade, onde os 
plantadores de bananas as es-
tão transformando em doces, 
ou seja, dando um passo 
adiante das propostas do MST, 
que dá ênfase apenas à agricul-
tura familiar. No caminho, ha-
via uma porção de faixas plan-
tadas pelos nossos adversá-
rios, do tipo "PT, Nunca Mais". 
Ninguém tivera a precaução de 
fazer uma limpeza prévia. Mas 
o que me parece mais impor-
tante é o simbólico. O Lula, 
candidato pela terceira vez e o 
principal líder das oposições, 
não pode mais se comportar 
como um simples líder sindi-
cal. Quando vai a uma fábrica, 
a Usiminas, por exemplo, de-
veria telefonar para a diretoria 
com antecedência, combinar 
um horário que permitisse aos 
empregados ouvi-lo e pedir a 
cessão do auditório. E assim 
que age um futuro presidente 
da República. Não pode ficar 
na, porta da fábrica, trepado 
num carro de som, em mangas 
de camisa, como se ainda fos-
se presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC. 

É quando fala do conteúdo 
da campanha, das práticas in-
ternas do partido e das dificul-
dades que algumas das suas 
frações têm em assumir a de-
mocracia como um valor per-
manente do povo que as críti-
cas de Paulo Delgado se tor-
nam mais duras. Diz ele: 

— Nós não podemos ofere-
cer ao eleitorado uma única 
opção, do tipo "Lula lá e Fer-
nando Henrique na cadeia". 
Deveríamos basear a nossa 
campanha em três pontos inte-
ligíveis por qualquer um: con-
tinuar o que está bom, acabar 
com o que é ruim, e fazer o que 
não foi feito e é necessário. A 
consciência política do povo  

não nasce feita, como pensam 
alguns< grupos petistas. Ela é 
um lento processo de constru-
ção, que temos de incentivar e 
respeitar. Agora é que seria o 
momento de termos um gabi-
nete das sombras, uma idéia 
que o Lula teve em 1990 e que 
não progrediu por não ser' o 
seu tempo. Lula teria de dizer: 
"Meu ministro da Economia se-
rá Fulano, meu ministro da 
Saúde, Beltrano, o da Agricul-
tura, Sicrano e o da Defesa, o 
José Genolno". Dessa forma 
mostraria à sociedade o que 
esperar dos nossos quadros e, 
ao mesmo tempo, dividiria as 
responsabilidades pelas deci-
sões, que estão hoje todas nas 
suas mãos. Porque não se faz 
isto? Por causa das divisões in-
ternas do partido. Só para o 
comando da economia há qua-
tro candidatos: o Aloísio Mer-
cadante, a Maria da Conceição 
Tavares, o Paul Singer e o Gui-
do Mantega. Escolhesse um e 
seria ele a discutir com o Pe-
dro Malan e o Gustavo Franco. 
Não deixam dizer que o Genoí-
no seria ministro da Defesa 
com medo que ele tenha ainda 
mais votos em São Paulo do 
que já tem e isso incomoda os 
radicais. E por aí afora. Resul-
tado: é o Lula que tem que res-
ponder a tudo. Ainda agora es-
tá discutindo "éducação com 
Paulo Renato, saúde com Serra 
e trabalho com Amadeo. E o 
Fernando Henrique fica pai-
rando acima do debate, como 
se nada tivesse com isso. 

Subestimar os adversários é 
outro pecado que Paulo Delga-
do constata no PT Como Fer-
nando Henrique fez alianças 
com a direita, através do PFL e 
do PPB, ficam achando que to-
do o seu governo é conserva-
dor e, portanto, incapaz de ter 
militantes e de defender 
idéias. Diz: 

-- Esquecem que Fernando 
Henrique e Lula nasceram po-
liticamente na mesma luta 
contra a ditadura e que muitos 
dos seus ministros vieram do 
nosso lado. Quando os minis-
tros comportam-se como mili-
tantes, ficam surpresos. De on-
de vieram o José Serra, o Paulo 
Renato, o José Gregori, o Paulo 
Paiva, os Mendonça de Barros, 
o Jungmann e até o Bresser Pe-
reira e o Eduardo Amadeo? 
Vieram todos do nosso lado, 
foram formados na esquerda. 
Como podem pensar que são 
incapazes de ter um comporta-
mento de militantes no debate 
de idéias? É cegueira. 

E o futuro? Paulo Delgado 
acha que o PT sairá tão com-
balido desta campanha que se-
quer terá energia para, final-
mente, rachar. 
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